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CAMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N.O 387 - 1947, 

Autoriza o Poder Executivo a conceder uma pensão mensal de 
Cr$ 1.000,00, a :I'eófilo Dolor Monteiro de Magalhães. 

(Da Comissão de Educação e Cultura) 

o Senhor Teófilo Dolar Monteiro 
de Magalhães enviou à Câmara dos 
Deputados um memorial, com diver­
sos documentos, relatando a origem <:la 
marcha patriótica "Canção do Solda_ 
do", de sua lavra e que fôra divul­
gada como de autor desconhecido. 

Nêle, mostra esforços empregados 
para restabelecer seus direitos a uto­
rais, o que, afinal, conseguiu, con­
forme certidão que junta. 

EXl>Õe a sua precária situação fi­
nanceira, "às partas da senectude", 
vivendo uma vida de quase mendicân-
cia, e pede ao Parlamento um arri­
mo, para os últimos dias de sua exis­
tência. 

LeIIllbra que, em 1944, ao maestro 
Francisco Braga, autor do "IDno à 
Bandeira", foi dado um prêmio de 
sessenta mil cruzekos. 

A "Canção do Soldado" é uma das 
mais belas e vulgarizadas marchas 
militares do Pais. Penso que tôda a 
mocidade brasileÍTa a conhece, e sente 
um f,rêmito de entusiasmo quando 
ouve os seus acordes e cam.ta a sua 
le:tJra. 

O Senhor Te6filo de Magalhães é 
um maestro de grandes méritos, au­
tor de centenas de composições mu­
sicais de diversos estilos. Está, entre-

tanto, em precária situação fman­
ceka. 

Existe o precedente de ~e auxiliar 
os homens úteis, que os anos alque­
bram, tirando-lhes a eficiência do 
trabalho, dificultando-lhes a própria 
manutenção. 

Aoho que o Congresso deve aten­
der a sua solicitação e conceder-lhe 
um auxílio, ainda mais, nesta etapa 
da sua existência, premiando a sua 
belíssima "Canção do Soldado", que 
tão ardorosamente é cantada pela mo­
cidade brasileira. 

Assim propOnho que seja apresenta. 
do ao Plenário da Câmara o seguinte 
projeto de lei: 

Art. 1.0 Fica o govêrno autorizado 
a conceder a Teófilo Dolor Monteiro 
de Magalhães, autor da march..'t pa­
triótica "CapLtão Caçulo" (Canção do 
Soldado), e a pensão mensal de Cr$ 
1.000,00 (mil cruzeiros). 

Parã.grafo único. O pagamento da 
pensão de que trata êste arth~o du­
rará, enquanto viver o beneficiário. 

Art. 2.0 Fica aberto no Ministério 
da FaZienda, o crédito emaordiná.­
rio de Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzei_ 
ros) para atender no corrente exer­
cício, ao pagllimento da despesa pre­
vista nesta lei. 

Art. 3.0 Nos anos subseqüentes, as 
despesas para execução da nresente 



o 
'" 
~ .... 
<t~ 
UO') 

..... 
CI) 
't:I .... N 
co 
CO? 

NO 
':'Z w I-..J 
30.. 

-2-

lei, correrão por conta da verba dis. 
tànada ao orçamento 00 Ministério 
da Educayão e Saúde. 

Art. 4.° Rev-ogam-se as disposições 
·em contrário. 

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1947. 
Bala da Comissão de Educação e 

• 

Cultura. - Eurico de Aguiar Sales. 
Presidente. - Oscar Costa, Relator. 
- Beni Cllrvalho. - Raul Pilla. -
Walfredo Gurgel. - Erasio Gaertner. 
- Jorge Amado. - Beni Carvalho. -
Pedro Vergara. - A. de Barros Car­
valho. - Vivaldo Lima . 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N.O 387-A - 1947 

Autoriza o Poder Executivo a conceder a pensão mensal de Cr$ LOOO 00 
a Teófilo Dolor Monteiro de Magalhães; tendo parecer da Comis~i~ 
de Finanças contrário ao projeto. 

(Da Comissão de Educação (' CultUl'a ) 

o Senhor Te6filo Dolor Monteiro 
de Magalhães enviou à Câmara dos 
Deputados um memorial, com diver­
sos documentos, relatando a origem 
da. marcha patriótica "Canção do 
Soldado", de sua lavra e que fora 
divulgada como de autor desconhe­
c1do. 

Nêle, mostra esforços empregados 
para restabelecer seus direitos auto­
raii, o que, afinal, conseguiu, con­
forme certid1Lo que jtlnta. 

Expõe a sua precária situação !l­
nanc:!ira, "às portas da senuctude" 
vivendo uma vida de quase mendicân­
cia, e pele ao Parlamento um arri­
mo, para os últimos dias de .sua exis­
tência. 

Lembra que, em 1944, ao maestro 
Francisco Braga, autor do "Hino à. 
Bandeira", foi dado um prêmio de 
sessenta mil cruzeiros. 

A"Canção do Soldado", é uma das 
mais belas e vulgarizadas marchas 
militares do Pais. Penso que tOda a 
mocidade brasileira. a conhece, e sen­
te um frêmito de entus1asmo quando 
ouve os seus acordes e canta a sua 
letra. 

O Senhor Teófilo de Magalhães é 
um mae8tro de grandes méritos, au­
tor de centenas de composições mu­
&clWi de diversos estilos. Está, entre-

tanto, em precária situação finan­
ceira. 

Existe o precedente de se auxiliar 
Ol; homens úteis, que os anos alque­
bram, tirando-lhes a eficiência do 
trabalho, dificultando-lhes a própria 
manutenção. 

Acho que o Congresso deve aten­
der a sua solicitação e conceder-lhe 
um aux!lio, ainda mais, nesta etapa 
de sua existência, premiando a. sua 
belíssima "Canção do Soldado", que 
tão ardorosamente é cantada pela mo­
cidade brasileira. 

• 
Assim proponho que seja apresenta­

do ao Plenário da Câmara o seguinte 
projeto de le1: 

Al t. 1.0 Fica o govêrno autorizado 
a conceder a TeófiIo Dolor Monteiro 
de Magalhães, autor da marcha pa-
triótica "Capitão Cllltulo (Canção do 
Soldado), e a pensão mensal de Cr$ 
1. 000,00 (mil cruzeiros). 

Parágrafo único. O pagamento da 
pensão de que trata êste artigo du­
rará, enquanto viver o beneficiário. 

Art. 2.° Fica aberto no Ministério 
da Fazenda, o crédito extraordiná.­
rio de Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzei­
ros) para atender no corrente exer­
cício, ao pagamento da despesa pre­
vista nesta lei. 
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Art. 3.° Nos anos subseqüentes, nas 
despesas para execução da presente 
lei, correrão por conta da verba dis­
Unada ao orçamento do MinistérIo 
da Educação e Saúde. 

Art. 4.° Revogam-se as disposIções 
em contrário. 

Rio de Janeiro 2,3 de julho de 1947. 

Sala da Comissão de Educação e 
Cultura. - Eurico de Aguiar Salles. 
Presidente. - Oscar Costa., Relator. 
-- Beni Carvalho. - Raul Pilla. -
Walfredo Gurgel. - Erasto Gaertner. 
- Jorge Amado. - Beni Carvalho. -
Pedro Vergara. - A. de Barros Car­
valho. - Vivaldo Uma. 

PARJ:CER D.~ COMISSÃO DE FINANÇAS E 
ORÇAMENTO 

Relatório 

A Comissão de Educação e Cultura. 
fazendo referência a um memorial 
do mnestro Teófilo Dolor Monteiro de 
Magalhães, sem que tal documento se 
encontre anexado a êste processado. 
apresenta um projeto dando-lhe uma 
pensáo de um mil cruzeiros por mês. 

Não discutimos, ao contrário, re­
conhecemos os méritos do autor da 
"Canção do Sold~o", mas, o Parla­
mento sómente em casos excepcio-

nais deve tomar a iniciativa de con­
ceder auxiUoB. Evidentemente, não e 
o caso. A Comissão de Finanças tem 
orientação firmada para denegar o 
pedido em estudo, como o fez com o 
projeto de auxilio a um artista pa­
lhaço, há bem pouco tempo. 

Demais, o pais está em crise. sob 
regime deficitário e a única política 
financeira do momento é a da com­
pressão das despesas públicas. 

SOfiOS, pois, porque se arquive êste 
processado. 

Sala Antônio Carlos", em 13 àe 
ag6sto de 1947. - Fernando Nóbrega, 
Relator. 

P.ARECEf':. 

A Comissão de Finanças e Orça­
mento opina pelo arouivamento do 
Projeto número 387, de 1947. 

Sala "Antônio Carlos", em 13 de 
agôsto de 1947. - Souza Costa, Pre­
sidente. - Fernando Nóbrega, R.€­
l"ltor. - Café filho, vencido. - João 
C/colas. - To!edo Po~a. -- Carlos Ua-
7ir;heila, ve7!cido. - Israel Pinheiro. 
- Orlando Brasil. - Raul Ba.sto8, 
vencido. - Gercino de Ponte, na au­
cência do Deputado Barbosa Lima 
Sobrinho. - Aloysio de Castro. 
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CAMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N.O 387-A - 1947 

Autorua o Poder Executivo a conceder a pensão mensal de Cr$ LOOO 00 
a Teófilo Dolor Monteiro de Magalhães; tendo parecer da Comis~ã~ 
de Finanças contrário ao projeto. 

(Da Comissão de Educação (> (;ultma) 

o Senhor Teófilo Dolor Monteiro 
de Magalhães enviou à Câmara dos 
Deputados um memorial, com diver­
sos documentos, relatando a origem 
da marcha patriótica "Canção do 
Soldado", de sua lavra e que fora 
divulgada como de autor desconhe­
cido. 

Nêle, mostra esforços empregados 
para restabelecer seus direitos auto­
rais, o que, afinal, conseguiu, con­
forme certidão que junta. 

Expõe a sua precária. situação fi­
nanceira, "às portas da senuctude" 
'IIivendo uma vida de guase mendicân­
cia, e pele ao Parlalnento um arri­
mo, para os últimos dias de sua exis­
tência. 

Lembra que, em 1944, ao maestro 
Francisco Braga, autor do "Hino à 
Bandeira", foi dado um prêmio de 
sessenta mil cruzeiros, 

A"Canção do Soldado", é uma das 
mais belas e vulgarizadas marchas 
militares do País. Penso que tOda a 
mocidade brasileira a conhece, e sen-
te um frêmito de entusiasmo quando 
ouve os seus acordes e canta a sua 
letra. 

O Senhor Teófllo de Magalhães é 
um maestro de grandes méritos, au­
tor de centenas de composições mu­
stc3Js de diversos estilos. Está, entre-

tanto, em precária situação finan­
ceira. 

Existe o precedente de se auxiliar 
(k; homens úteis, que os anos alque­
bram. tirando-lhes a eficiência do 
trabalho, dificultando-lhes a própria 
manutenção. 

Acho que o Congresso deve aten­
der a sua solicitação e conceder-lhe 
um auxílio, ainda mais, nesta eta.pa 
de sua existência, premiando a sua 
belíssima "Canção do Soldado", que 
tão ardorosamente é cantada pela mo­
cidade brasileira. 

Assim proponho que seja apresenta­
do iw Plenário da. Câmara o seguinte 
projeto de lei: 

Art. 1.0 Fica o govêrno autorizado 
a conceder a Teófilo Dolor Monteiro 
de Magalhães, autor da marcha pa­
triótica "Capitão Caçulo (Canção do 
Soldado), e a pensão mensal de Cr$ 
1. 000,00 (mil cruzeiros). 

Parágrafo único. O pagamento da 
pensão de que trata êste artigo du­
rará, enquanto viver o beneficiário, 

Art. 2,° Fica aberto no Ministêrio 
da Fazenda, o crédito eKtraordiná­
Tio de Cr$ 6.000,00 (seis mil cruzei­
ros) para. atender no corrente exer­
cicio, ao pagamento da despesa pre­
vista nesta le1. 
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Art. 3.° Nos anos subseqüentes, nas 
despesas para execução da presente 
lei, correrão por conta da verba dis­
tinada ao orçamento do Ministério 
da Educação e Saúde. 

Art. 4.° Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Rio de Janeiro ::,3 de julho de 1947. 
Sala di< Comissão de Educação e 

Cultura. - Eurico de Aguiar Sa/l('s. 
Presidente. Oscar Costa, Relator. 
-- Beni Carvalho. - Raul Pilla. 
Wal/redo Gurgel. - Erasto GacrtnFr 
- Jorge )1ma~lo. - Bcni Carvalho. -. 
Pedro Vergara - A. de Barrn Car-
valho. í'ivoido Ltma. 

PAP.FCf.R L~ c')',,!- S.~O DE P~~NÇAS F 
OílÇAMPr'.O 

Rcla.tÓr,'o 

A Co.r.í:;cj,) de Fduc~cãc c Cultura, 
fazendo refE rênci 1. a um mE'mor.al 
do mae<tr) Teófllo Dolor lIIonveno dl 
Mag~lhf\"<;. <i'm au' t. I doc'!men o .t 
enc.m're ane,mG) [' c~te rroce' 3aúu 
"1-'1'( senta \..r.l r 1'0 ,to dandc -11' UJr 1 
r enoão de um mil cnudros por r.lt_, 

Nao d,scut'mos ao cox.trário, n­
~c n.lleC€'l1C s os méritos OJ au (,r d \ 
"Cançáo do Soldado", m:-s v Parl'­
mpnto bÓmcnte em c?so~ excepcio-

nais deve tomar a iniciativa de con­
ceder auxillos, Evidentemente, não é 
o cr.so, A Comissão de Finanças tem 
orientação firmada para denegar o 
p('dido em estudo, como o fez com o 
projeto de auxílio a ml1 artista pa­
lhaço, hã bem pouco tempo, 

Demais. o pais e.stá em crise, sob 
,( ,ime deficitário c a única política 
fir,3ncc:r:1. do momento é a da com-
• 'es'ão d IS despesas públicas. 

SC'ffiC'S. pois, porc.l o ~n arquive êste 
:'~ cce:-;sado. 

:S::la AJ"tôl'io Cerlos", tm 13 de 
:- h d(; 1947 - Fana'1do Nóbrega, 
Lelatcf. 

P\!:rcr' 
A Cc ~j ,<ão de Fia !llr:13 c Orça­

!!l[ do orir.:1. pelo arquív:,Il'c!nto do 
I'ro'eta r.u:rcro 3S7, de 1947, 
8~'a - Artôn,ú Carl0s'. lm 13 de 

, ()~vo de 1947. ')ou:a. Co~ta, Pre­
. d .1 e. Fern (L/;d{) N ODr n '1a. Re­
I, '11'. - Café filho, vencido. - Jcão 
('/ )'''S - 'i aleao P? 'l. - Carlos Ma­
r ~h< "a. ti< r.cido. -- Israel Pinheiro. 

077a~do Brasil. nau I Bastos, 
\ u,cido. Gei'cino de Ponte, na au­
~ l'ch d') Deputado Far1)()sa L!11Ul 
,"c 1;rinho, - Aloysio de Ca~tro 
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